Resolução SE - 80, de 3-11-2009 (DOE 04/11/2009 – pp 30 a 39)

Dispõe sobre a definição de perfis de competências e habilidades requeridos para professores da rede pública estadual e bibliografia para exames e concursos, e dá providências correlatas
O Secretário da Educação, à vista do que lhe representou o Comitê Gestor de elaboração de provas, de que trata a Resolução SE 69/2000, e considerando a necessidade: de explicitação dos perfis de competências e habilidades desejáveis aos professores da rede pública estadual; de orientação dos processos de concursos públicos e de ações de formação continuada segundo tais perfis, resolve:
Artigo 1º - Aprova-se o Anexo que integra esta resolução com a indicação dos perfis de habilidades e competências requeridos de Professores PEB-I, PEB-II e de Educação Especial, bem como da bibliografia básica.
Artigo 2º - Os perfis de habilidades e competências, bem como a bibliografia básica indicada, serão requeridos na primeira etapa do concurso público para provimento de cargos de Professor
Educação Básica II, para seleção de docentes temporários e para progressão na carreira.
Parágrafo único - Para as ações de formação continuada desenvolvidas no âmbito da Secretaria da Educação serão observados os mesmos perfis e bibliografia constantes do Anexo que integra esta resolução.
Artigo 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

PERFIL DOS PROFESSORES PEB-I

Competências Técnicas Gerais

1. Compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos considerando as dimensões cognitivas, afetivas e sociais.
2. Ser proficiente no uso da língua portuguesa em todas as situações sociais, atividades e tarefas relevantes para o exercício profissional.
3. Dominar os conteúdos relacionados às áreas de conhecimento (Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia e Ciências Naturais) objetos da atividade docente.
4. Gerenciar a classe, organizando o tempo, o espaço e o agrupamento dos estudantes, de modo a potencializar as aprendizagens.
5. Selecionar e utilizar diferentes recursos didáticos, ajustando- os às necessidades de aprendizagem dos estudantes.
6. Avaliar a eficiência de situações didáticas para a aprendizagem dos estudantes, envolvendo diferentes conhecimentos presentes no currículo escolar.
7. Avaliar a aprendizagem dos estudantes através de estratégias diversificadas e utilizar a análise dos resultados para reorganizar as propostas de trabalho.
8. Analisar e utilizar o resultado de avaliações externas e de estudos acadêmicos para reflexão sobre suas ações reconhecendo pontos que necessitam mudanças.
9. Dominar os conteúdos relacionados aos temas sociais urgentes (saúde, sustentabilidade ambiental etc.) objetos da atividade docente e informar-se sobre os principais acontecimentos da atualidade que provocam impactos sociais, políticos e ambientais reconhecendo a si mesmo como agente social e formador de opinião no âmbito de sua atuação profissional.
10. Pautar decisões e escolhas pedagógicas por princípios éticos democráticos de modo a não reproduzir discriminações e injustiças.

PERFIL DOS PROFESSORES PEB-II

Parte Geral comum a todas as áreas 

Cultura geral e profissional 

Uma cultura geral ampla favorece o desenvolvimento da sensibilidade, da imaginação, a possibilidade de produzir significados e interpretações do que se vive e de fazer conexões - o que, por sua vez, potencializa a qualidade da intervenção educativa.

Do modo como é entendida aqui, cultura geral inclui um amplo espectro de temáticas: familiaridade com as diferentes produções da cultura popular e erudita e da cultura de massas

e atualização em relação às tendências de transformação do mundo contemporâneo.

A cultura profissional, por sua vez, refere-se àquilo que é próprio da atuação do professor no exercício da docência. Fazem parte desse âmbito temas relativos às tendências da educação e

do papel do professor no mundo atual.

É necessário, também, que os cursos de formação ofereçam condições para que os futuros professores aprendam a usar tecnologias de informação e comunicação, cujo domínio

é importante para a docência e para as demais dimensões da vida moderna.

Conhecimentos sobre crianças, jovens e adultos A formação de professores deve assegurar o conhecimento dos aspectos físicos, cognitivos, afetivos e emocionais do desenvolvimento

individual tanto de uma perspectiva científica quanto à relativa às representações culturais e às práticas sociais de diferentes grupos e classes sociais. Igualmente relevante é

a compreensão das formas diversas pelas quais as diferentes culturas atribuem papéis sociais e características psíquicas a faixas etárias diversas.

A formação de professores deve assegurar a aquisição de conhecimentos sobre o desenvolvimento humano e sobre a forma como diferentes culturas caracterizam as diferentes

faixas etárias e sobre as representações sociais e culturais dos diferentes períodos: infância, adolescência, juventude e vida adulta. Igualmente importante é o conhecimento sobre

as peculiaridades dos alunos que apresentam necessidades educacionais especiais.

Para que possa compreender quem são seus alunos e identificar as necessidades de atenção, sejam relativas aos afetos e emoções, aos cuidados corporais, de nutrição e saúde,

sejam relativas às aprendizagens escolares e de socialização, o professor precisa conhecer aspectos psicológicos que lhe permitam atuar nos processos de aprendizagem e socialização;

ter conhecimento do desenvolvimento físico e dos processos de crescimento, assim como dos processos de aprendizagem

dos diferentes conteúdos escolares em diferentes momentos do

desenvolvimento cognitivo, das experiências institucionais e do

universo cultural e social em que seus alunos se inserem. São

esses conhecimentos que o ajudarão a lidar com a diversidade

dos alunos e a trabalhar na perspectiva da escola inclusiva.

É importante que, independentemente da etapa da escolaridade

em que o futuro professor vai atuar, ele tenha uma visão

global sobre esta temática, aprofundando seus conhecimentos

sobre as especificidades da faixa etária e das práticas dos diferentes

grupos sociais com a qual vai trabalhar.

Conhecimentos sobre a dimensão cultural, social, política e econômica da educação

Este âmbito, bastante amplo, refere-se a conhecimentos

relativos à realidade social e política brasileira e a sua repercussão

na educação, ao papel social do professor, à discussão das

leis relacionadas à infância, adolescência, educação e profissão,

às questões da ética e da cidadania, às múltiplas expressões

culturais e às questões de poder associadas a todos esses temas.

Diz respeito, portanto, à necessária contextualização dos

conteúdos, assim como o tratamento dos Temas Transversais -

questões sociais atuais que permeiam a prática educativa como

ética, meio ambiente, saúde, pluralidade cultural, trabalho,

consumo e outras - seguem o mesmo princípio: o compromisso

da educação básica com a formação para a cidadania e buscam

a mesma finalidade: possibilitar aos alunos a construção de

significados e a necessária aprendizagem de participação social.

Igualmente, políticas públicas da educação, dados estatísticos,

quadro geral da situação da educação no país, relações

da educação com o trabalho, relações entre escola e sociedade

são informações essenciais para o conhecimento do sistema

educativo e, ainda, a análise da escola como instituição - sua

organização, relações internas e externas - concepção de comunidade

escolar, gestão escolar democrática, Conselho Escolar e

projeto pedagógico da escola, entre outros.

Conteúdos das áreas de conhecimento que são objeto de ensino

Incluem-se aqui os conhecimentos das áreas que são objeto

de ensino em cada uma das diferentes etapas da educação

básica. O domínio desses conhecimentos é condição essencial

para a construção das competências profissionais apresentadas

nestas diretrizes.

Nos cursos de formação para a educação infantil e séries

iniciais do ensino fundamental é preciso incluir uma visão inovadora

em relação ao tratamento dos conteúdos das áreas de

conhecimento, dando a eles o destaque que merecem e superando

abordagens infantilizadas de sua apropriação pelo professor.

Nos cursos de formação para as séries finais do Ensino

Fundamental e Ensino Médio, a inovação exigida para as

licenciaturas é a identificação de procedimentos de seleção,

organização e tratamento dos conteúdos, de forma diferenciada

daquelas utilizadas em cursos de bacharelado; nas licenciaturas,

os conteúdos disciplinares específicos da área são eixos articuladores

do currículo, que devem relacionar grande parte do saber

pedagógico necessário ao exercício profissional e estar constantemente

referidos ao ensino da disciplina para as faixas etárias

e as etapas correspondentes da Educação Básica.

Em ambas situações é importante ultrapassar os estritos

limites disciplinares, oferecendo uma formação mais ampla

na área de conhecimento, favorecendo o desenvolvimento de

propostas de trabalho interdisciplinar, na Educação Básica. São

critérios de seleção de conteúdos, na formação de professores

para a Educação Básica, as potencialidades que eles têm no sentido de ampliar:

a) a visão da própria área de conhecimento que o professor

em formação deve construir;

b) o domínio de conceitos e de procedimentos que o professor

em formação trabalhará com seus alunos da educação

básica;

c) as conexões que ele deverá ser capaz de estabelecer

entre conteúdos de sua área com as de outras áreas, possibilitando

uma abordagem de contextos significativos.

São critérios de organização de conteúdos, as formas que possibilitam:

a) ver cada objeto de estudo em articulação com outros

objetos da mesma área ou da área afim;

b) romper com a concepção linear de organização dos

temas, que impede o estabelecimento de relações, de analogias etc.

Dado que a formação de base, no contexto atual da educação

brasileira, é muitas vezes insuficiente, será muitas vezes

necessária a oferta de unidades curriculares de complementação

e consolidação desses conhecimentos básicos. Isso não deve ser

feito por meio de simples “aulas de revisão”, de modo simplificado

e sem o devido aprofundamento.

Essa intervenção poderá ser concretizada por programas

ou ações especiais, em módulos ou etapas a serem oferecidos

aos professores em formação. As Diretrizes e os Parâmetros Curriculares

Nacionais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio

devem ser usados como balizadores de um diagnóstico a ser,

necessariamente, realizado logo no início da formação.

Convém destacar a necessidade de contemplar na formação

de professores conteúdos que permitam analisar valores

e atitudes. Ou seja, não basta tratar conteúdos de natureza

conceitual e/ou procedimental. É imprescindível que o futuro

professor desenvolva a compreensão da natureza de questões

sociais, dos debates atuais sobre elas, alcance clareza sobre

seu posicionamento pessoal e conhecimento de como trabalhar

com os alunos.

Conhecimento pedagógico

Este âmbito refere-se ao conhecimento de diferentes concepções

sobre temas próprios da docência, tais como, currículo

e desenvolvimento curricular, transposição didática, contrato

didático, planejamento, organização de tempo e espaço, gestão

de classe, interação grupal, criação, realização e avaliação das

situações didáticas, avaliação de aprendizagens dos alunos,

consideração de suas especificidades, trabalho diversificado,

relação professor-aluno, análises de situações educativas e de

ensino complexas, entre outros. São deste âmbito, também,

as pesquisas dos processos de aprendizagem dos alunos e os

procedimentos para produção de conhecimento pedagógico

pelo professor.

Conhecimento advindo da experiência

O que está designado aqui como conhecimento advindo da

experiência é, como o nome já diz, o conhecimento construído

“na” e “pela” experiência. Na verdade, o que se pretende com

este âmbito é dar destaque à natureza e à forma com que esse

conhecimento é constituído pelo sujeito. É um tipo de conhecimento

que não pode ser construído de outra forma senão na

prática profissional e de modo algum pode ser substituído pelo

conhecimento “sobre” esta prática. Saber - e aprender - um

conceito ou uma teoria é muito diferente de saber - e aprender

- a exercer um trabalho. Trata-se, portanto, de aprender a “ser”

professor.

Perceber as diferentes dimensões do contexto, analisar

como as situações se constituem e compreender como a atuação

pode interferir nelas é um aprendizado permanente, na

medida em que as questões são sempre singulares e novas

respostas precisam ser construídas. A competência profissional

do professor é, justamente, sua capacidade de criar soluções

apropriadas a cada uma das diferentes situações complexas e

singulares que enfrenta.

Assim, este âmbito de conhecimento está relacionado

às práticas próprias da atividade de professor e às múltiplas

competências que as compõem e deve ser valorizado em si

mesmo. Entretanto, é preciso deixar claro que o conhecimento

experiencial pode ser enriquecido quando articulado a uma

reflexão sistemática. Constrói-se, assim, em conexão com o

conhecimento teórico, na medida em que é preciso usá-lo para

refletir sobre a experiência, interpretá-la, atribuir-lhe significado.

Conhecimentos para o desenvolvimento profissional

A definição dos conhecimentos exigidos para o desenvolvimento

profissional origina-se na identificação dos requisitos

impostos para a constituição das competências. Desse modo,

além da formação específica relacionada às diferentes etapas

da Educação Básica, requer a sua inserção no debate contemporâneo

mais amplo, que envolve tanto questões culturais, sociais,

econômicas, como conhecimentos sobre o desenvolvimento

humano e sobre a própria docência.

Competências do Professor - Parte Geral

Competências relativas aos fundamentos do processo educativo.

C.I - Compreender o processo de sociabilidade e de ensino

e aprendizagem na escola e nas suas relações com o contexto

no qual se inserem as instituições de ensino e atuar sobre ele.

H1 - Identificar as novas demandas que a sociedade do

conhecimento está colocando para a educação escolar.

H2 - Identificar formas de atuação docente, possíveis de

serem implementadas, considerando o contexto das políticas de

currículo da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, nas

dimensões sala de aula, escola e diretoria.

C.II - Situar a escola pública no seu ambiente institucional

e explicar as relações (hierarquias, articulações, obrigatoriedade,

autonomia) que ela mantém com as diferentes instâncias da

gestão pública, utilizando conceitos tais como:

* sistema de ensino; sistema de ensino estadual e municipal;

* âmbitos da gestão das políticas educacionais - nacional,

estadual e municipal, MEC, Secretarias Estaduais e Municipais,

Conselho Nacional de Educação;

* legislação básica da educação: LDB, diretrizes curriculares

nacionais, atos normativos da Secretaria de Estado da Educação

de São Paulo e papel do Conselho Estadual de Educação de SP;

* carreira do magistério - legislação e mudanças recentes.

H3 - Identificar a composição, os papéis e funções da equipe

de uma escola e as normas que devem reger as relações entre os

profissionais que nela trabalham.

H4 - Reconhecer principais leis e normas que regulamentam

a profissão de professor, sendo capaz de identificar as incumbências

do professor, tal como prescritas pelo Art. 13 da LDB, em

situações concretas que lhe são apresentadas.

Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do

estabelecimento de ensino;

II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a

proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;

III - zelar pela aprendizagem dos alunos;

IV - estabelecer estratégias de recuperação para os

alunos de menor rendimento;

V -ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos,

além de participar integralmente os períodos dedicados ao

planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;

VI - colaborar com as atividades de articulação da escola

com as famílias e a comunidade.

C.III - Reconhecer a importância de participação coletiva e

cooperativa na elaboração, gestão, desenvolvimento e avaliação

do projeto educativo e curricular da escola, identificando formas

positivas de atuação em diferentes contextos da prática profissional,

além da sala de aula.

H5 - Diante de um problema de uma escola caracterizada,

indicar os aspectos que merecem ser discutidos e trabalhados

coletivamente pela equipe escolar.

H6 - Identificar os diferentes componentes do Projeto

Pedagógico.

H7 - Escolher entre as justificativas apresentadas as que

mais se adequam ao papel do professor na elaboração e/ou

execução desse Projeto.

C.IV - Promover uma prática educativa que leve em conta

as características dos alunos e de seu meio social, seus temas e

necessidades do mundo contemporâneo e os princípios, prioridades

e objetivos do projeto educativo e curricular.

H8 - Analisar os fatores socioeconômicos que afetam o

desempenho do aluno na escola e identificar ações para trabalhar

com esses impactos externos, seja no sentido de aproveitálos

como enriquecimento dos conteúdos curriculares seja no

sentido de atenuar eventuais efeitos negativos.

C.V - Compreender o significado e a importância do currículo

para garantir que todos os alunos façam um percurso básico

comum e aprendam as competências e habilidades que têm o

direito de aprender, sabendo identificar as diferenças entre o

Currículo que é praticado (colocado em ação) na escola e as

Diretrizes e Parâmetros Curriculares Nacionais.

H9 - Compreender as fases de desenvolvimento da criança

e do jovem e associar e explicar como a escola e o professor

devem agir para adequar o ensino e promover a aprendizagem

em cada uma dessas etapas.

H10 - Caracterizar, explicar e exemplificar o que pode ser

uma parceria colaborativa dos pais com a escola, tendo em vista

melhorar a qualidade das aprendizagens dos alunos.

Competências referentes ao domínio do conhecimento pedagógico

C.VI - Diante de informações gerais sobre a escola, a idade

da turma, a etapa (Fundamental ou Médio) e o ano (série), bem

como sobre os recursos pedagógicos existentes e outras condições

pertinentes da escola, propor situações de aprendizagem

de sua disciplina, nas quais sejam explicitadas e explicadas:

* o que o aluno deverá aprender com a situação proposta;

* o conteúdo a ser ensinado;

* o tempo de duração e sua distribuição;

* as formas de agrupamento dos alunos nas atividades

previstas;

* a forma de apresentar e comunicar aos alunos os objetivos

da situação;

* as atividades de professor e aluno distribuídas no tempo,

de modo a ficar claro o percurso a ser realizado para que a

aprendizagem aconteça;

* o tipo de acompanhamento que o professor deve fazer

ao longo do percurso;

* as estratégias de avaliação e as possíveis estratégias de

recuperação na hipótese de problemas de aprendizagem.

H11 - Identificar e justificar a importância dos organizadores

de situações de aprendizagem (competências e habilidades

que os alunos deverão constituir; conteúdos curriculares

selecionados; atividades do aluno e do professor; avaliação e

recuperação).

H12 - Reconhecer estratégias para gerenciar o tempo em

sala de aula, nas seguintes situações, considerando a diversidade

dos alunos, os objetivos das atividades propostas e as

características dos próprios conteúdos:

* Existência de alunos que aprendem mais depressa e

alunos mais lentos;

* Tempo insuficiente para dar conta do conteúdo previsto

no plano de trabalho (anual, bimestral, semanal);

* Sugerir e explicar formas de agrupamento dos alunos,

indicando as situações para as quais são adequadas.

H13 - Utilizar estratégias diversificadas de avaliação da

aprendizagem e, a partir de seus resultados, reconhecer propostas

de intervenção pedagógica, considerando o desenvolvimento

de diferentes capacidades dos alunos;

H14 - Compreender o significado das avaliações externas -

nacionais e internacionais - que vêm sendo aplicadas no Brasil e

reconhecer alcances e limites do uso dos resultados que o país

vem apresentando nessas avaliações na última década.

H15 - Identificar as principais características do SARESP

após suas modificações de 2007.

H16 - Interpretar adequadamente o IDEB - como se constrói,

para que serve, o que significa para a educação escolar

brasileira.

Competências referentes ao conhecimento de processos de investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática pedagógica

C.VII - Demonstrar domínio de processos de ação e

investigação que possibilitem o aperfeiçoamento da prática

pedagógica.

H17 - Diante de situações-problema relativas às relações

interpessoais que ocorrem na escola, identificar a origem do

problema e as possíveis soluções.

H18 - Dada uma situação de sala de aula, identificar os

aspectos relevantes a serem observados e o registro mais adequado

dessas observações.

H19 - Identificar e/ou selecionar dados de investigações ou

estudos relevantes para a prática em sala de aula.

Competências referentes ao gerenciamento do próprio

desenvolvimento profissional

H20 - Identificar dados e informações sobre a organização,

gestão e financiamento dos sistemas de ensino, sobre a legislação

e as políticas públicas referentes à educação para uma

inserção profissional crítica.

